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Cortes de cabelo e brincadeiras temidas por serem potencialmente perigosas têm sido 
substituídos por ações solidárias e de integração durante a chegada dos novos alunos 
(calouros) ao ambiente universitário, desde a primeira turma ingressante em cursos de 
bacharelado tecnológicos da Universidade Federal de Alfenas/MG – Campus Poços de 
Caldas, no ano de 2009. Essa postura institucional objetiva coibir a cultura violenta e 
constrangedora da recepção dos calouros de engenharia pelos veteranos. Nesse sentido, o 
Projeto de Extensão Calouro Cidadão visa incentivar os discentes a participarem de ações de 
caráter social e educativo que, de forma prazerosa e construtiva, proporcionam momentos 
de integração e boas-vindas entre os discentes, além de humanizar o trote na universidade, 
por meio de atividades de cunho social, filantrópico e educativo, visando uma mudança 
positiva de atitudes entre calouros e veteranos. O projeto tem suas ações concentradas na 
primeira semana de aula de cada período do ano. Alguns exemplos de ações são palestras 
informativas sobre o funcionamento da Universidade, mutirão de arrecadação de alimentos 
e roupas, ida ao Lar São Vicente de Paulo, ida à APAE, ida ao hemocentro, dentre outras. 
Este projeto está pautado na indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão e, tendo em 
vista a aceitação e o interesse dos alunos em dar continuidade ao trabalho e de nunca 
terem ocorrido denúncias de trote violento dentro ou mesmo fora do campus, é possível 
perceber que o contexto de trote não violento está se enraizando na cultura do campus. 
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Haircuts and games feared to be potentially dangerous have been replaced by solidarity and 
integration actions during the arrival of new students (newcomers) to the university 
environment, since the first class entering the technological bachelor degree courses at the 
Universidade Federal de Alfenas/MG – Campus Poços de Caldas, in 2009. This institutional 
posture aims to restrain the violent and embarrassing culture of the reception of the 
newcomers in engineering by the veterans. In this sense, the Extension Project Calouro 
Cidadão aims to encourage students to participate in social and educational actions that, in a 
pleasant and constructive way, provide moments of integration and welcome among the 
newcomers and veterans, besides humanizing the trot at the university, through activities of 
a social, philanthropic and educational nature, aiming at a positive change of attitudes 
between students. The project has its actions concentrated in the first week of class of each 
period of the year. Some examples of actions are informative lectures about the functioning 
of the University, food and clothes collection, going to Lar São Vicente de Paulo, going to 
APAE, going to the hemocenter, and others. This project is based on the indissociability of 
teaching, research and extension and, in view of the acceptance and interest of the students 
in continuing the work and the fact that there have never been reports of violent hazing 
inside or even outside the campus, it is possible to see that the context of non-violent hazing 
is taking root in the culture of the campus. 





O trote vem, desde a Idade Média, como ritual de mudança de fase na vida do 
calouro. Influenciado pelas universidades portuguesas, esse ritual veio para o Brasil por 
volta do século XVIII (VOLPATO et al., 2014). 
De acordo com Almeida Neto (2005, apud CAMILO, 2010) o trote é um ato feito 
mundialmente e em cada país possui um nome específico. Nos Estados Unidos é chamado 
de hazing, na França de bizutage, na Polônia o ato se chama fala, na Rússia o trote é 
conhecido como dedovshchina e na Holanda por ontgroening. 
O caso mais antigo documentado foi citado no trabalho de Bittar (2004, apud 
CAMILO, 2010) em que os calouros tinham seus pelos e cabelos raspados e obrigados a 
ingerir urina e fezes para serem aceitos pelos veteranos da Universidade de Paris. Esse 





Até os dias de hoje, a ação violenta dos alunos veteranos sem consentimento dos 
alunos calouros, tais como cortar o cabelo, pintar o corpo, forçar beber álcool, obrigar a 
fazer ações humilhantes, entre outras, vem sendo praticada comumente na maioria das 
universidades brasileiras, além de colégios de ensino técnico de nível médio (SILVA, 2016); 
(CAMILO, 2010). Entretanto, já existem diversas instituições de ensino superior que vêm, 
com sucesso, humanizando o trote através de ações que contrapõem o perfil violento 
dessas "iniciações" aos calouros (CAMILO, 2010). Alguns bons exemplos são os do curso de 
química da UFSCar (COLLOCA, 2003), do curso de odontologia da Universidade do Oeste de 
Santa Catarina (VOLPATO et al., 2014) e do curso de engenharia de alimentos da 
Universidade Federal de Santa Catarina (NEVES et al., 2019). 
O trabalho apresentado por Volpato et al. (2014) cita o sucesso de seu “Trote 
Solidário”, o qual tem por objetivo, com ações da área odontológica, despertar o interesse 
do calouro nas necessidades da sociedade. 
A tese apresentada por Silva (2016) faz uma análise muito detalhada sobre os 
diversos trotes violentos em colégios agrícolas no Brasil, além de outros casos de 
Universidades Públicas renomadas. Esse estudo permite entender os tipos cruéis de ações 
feitas por veteranos nos trotes e nos ajuda a pensar e descobrir meios para nortear os 
calouros, futuros veteranos, a vislumbrarem um novo caminho de recepção para os futuros 
novos ingressantes. 
Fica claro no trabalho de Pereira (2003) a real responsabilidade social da 
Universidade para com a  comunidade e, principalmente, ensinar seus princípios e 
conceitos. A responsabilidade social não deve ser descrita apenas pelas ações legais como 
atendimento psicológico, jurídico, odontológico. A autora explica que essas ações estão 
ligadas diretamente à formação dos discentes dos cursos ofertados pela universidade. A 
extrapolação das exigências legais é que trazem a verdadeira responsabilidade social da 
universidade visando uma sociedade mais justa. E, principalmente, passar esses valores 
para os discentes participantes dessas ações. O Calouro Cidadão segue nessa linha de ação 
e pode ser um exemplo de aplicação para o exposto no trabalho citado anteriormente. 
Desde 2009, o Calouro Cidadão, projeto de extensão implementado no campus 
Poços de Caldas – MG, da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL/MG), vem demonstrando 
com suas ações e resultados ser um exemplo de projeto que promove o trote solidário. O 




formação universitária na comunidade onde estão inseridos, bem como a mobilização 
desses discentes para as questões sociais, refletindo uma necessidade premente, que 
predispõe a universidade a um papel de importância crucial como agente de fortalecimento 
da cidadania. 
Oportunidades como essa estimulam um contato sadio entre os calouros e 
veteranos, contribuem para a ação social ao expor uma realidade muitas vezes 
desconhecida pelos estudantes, motivando-os para a prestação de serviços comunitários e 
filantrópicos. Ademais, o contato dos estudantes com as entidades de assistência 
beneficiadas pelo projeto pode ser proveitoso para ambos os lados. Essa afirmação pode 
ser observada nos relatórios feitos pelos alunos participantes e pelos agradecimentos 
recorrentes feitos pelas entidades beneficentes. 
No decorrer dos últimos quase 12 anos, foi promovida em conjunto com os 
calouros uma convivência e integração com os idosos na Sociedade São Vicente de Paulo 
(SSVP). O mesmo ocorre com as crianças e adultos na Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE), fomentando o diálogo e a troca de experiências, proporcionando a 
possibilidade de aprender e de ensinar. Dessa forma, o projeto que é executado ao longo do 
ano com as duas turmas ingressantes contribui para a sensibilização dos jovens com relação 
a aspectos gerais da vida. 
As palestras de boas-vindas no primeiro dia de aula também são uma ferramenta 
poderosa de integração dos calouros com a comunidade universitária, sendo um dia 
dedicado a esclarecimentos e para tirar dúvidas sobre o funcionamento da universidade. 
A semana segue com ações que criam o laço de amizade entre discentes da turma, 
como arrecadação de alimentos e roupas em bairros da cidade, ida ao asilo e à APAE, ao 
hemocentro e ao cristo de Poços de Caldas. 
O coordenador do projeto apresentado neste artigo está entre os primeiros 8 
professores a entrarem em exercício no campus de Poços de Caldas e é professor desde a 
primeira turma do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (BICT) e das 
engenharias oferecidas no Instituto de Ciência e Tecnologia do referido campus. A 
motivação e criação do projeto nasceu do coordenador convidando os professores, recém 
integrados à universidade, a fazerem algumas ações de extensão (nessa época ainda não 




professores aceitaram o desafio e foi colocado em prática, no início do ano de 2009, com a 
primeira turma de calouros do campus, o Calouro Cidadão.  
A vice coordenadora entrou no projeto por ser integrante da pró-reitora de 
assuntos comunitários e demonstrar interesse em participar depois de alguns anos de 
edição do referido projeto. A colaboradora e coordenadora de algumas ações do projeto 
entrou no ano de 2017 com o objetivo de colaborar na apresentação do contexto natural e 
geológico da cidade, além de inserir os calouros de forma descontraída na cultura de Poços 
de Caldas. 
Diante do exposto, tem-se com este projeto o objetivo de incentivar os discentes a 
participarem de ações de caráter social e educativo que, de forma prazerosa e construtiva, 
proporcionam momentos de integração e sensação de boas-vindas entre os ingressantes e 
pregressos, além de humanizar o trote dos ingressantes na universidade, por meio de 
atividades de cunho social, filantrópico e educativo, visando uma mudança positiva de 




As ações do projeto são feitas com um planejamento baseado nas experiências da 
equipe, adquiridas ao longo dos anos, desde a primeira turma (2009) do Bacharelado 
Interdisciplinar de Ciência e Tecnologia, curso de ingresso na UNIFAL/MG – campus Poços de 
Caldas, que dá acesso às engenharias.  
As palestras de boas-vindas no primeiro dia de aula são uma ferramenta poderosa 
de integração dos calouros com a comunidade universitária, sendo um dia dedicado a 
esclarecimentos e para tirar dúvidas sobre o funcionamento da universidade. O acesso dos 
estudantes a informações cruciais, já no primeiro dia de aula, por meio de ações educativas 
bem como o contato com grupos estudantis e ações desenvolvidas em entidades, visam 
melhorar a vida do próximo e podem oferecer um impacto positivo em sua formação 
acadêmica. 
O último dia é também importante para o encerramento da semana de acolhida 
aos calouros. Em algumas edições, em função de um projeto de extensão vigente à época, 
foram realizadas atividades de conhecimento da situação geológico-geográfica da cidade de 




durante a visita a alguns pontos turísticos utilizados para contextualizar a geomorfologia da 
região, como o Cristo Redentor e a Rampa de Voo Livre (dois dos pontos de maior elevação 
na cidade e também agradáveis de conhecer, devido à inserção no contexto natural), teve-se 
a percepção de que os calouros necessitavam de uma atividade que, mais que informativa, 
fosse integradora de toda a semana. Isso seria um momento, onde eles pudessem ficar à 
vontade para conversar sobre suas aspirações na universidade, dificuldades de chegada à 
nova cidade e à nova residência, além da interação com os colegas.  
Assim, no ano de 2019, este último dia de atividades foi reformulado, 
contemplando informações gerais sobre o contexto fisiográfico-histórico e cultural da cidade 
e tratando sobre organização da rotina universitária, criação de vínculos de amizade, 
pertencimento à universidade e à cidade, também reforçando pontos trabalhados pela 
equipe multidisciplinar durante toda a semana. Nesta última etapa, chamada de “Sinta-se 
Acolhido”, buscou-se aproximação com os estudantes no sentido de mostrar a 
disponibilidade em ouvir, em ajudar e mostrar bons caminhos. Alguns relatos informais 
mostraram que a atividade deixa os calouros mais descontraídos e confiantes para dar 
início, enfim, a tão desejada caminhada universitária. 
Este projeto tem a parceria de toda estrutura administrativa da UNIFAL/MG: a Pró-
reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis (PRACE), a coordenação do curso do 
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, a coordenação de extensão do 
campus de Poços de Caldas, a direção do Instituto de Ciência e Tecnologia e da direção do 
campus de Poços de Caldas. Com esse apoio fundamental da Reitoria, a primeira semana 
letiva dos discentes calouros é totalmente dedicada a atividades que permitem sua inserção 
no meio acadêmico de uma forma educativa, além da conscientização sobre a importância 
de ações sociais.  
A semana inicia com palestras e estandes instrutivos sobre a futura vida acadêmica 
do calouro com o objetivo de mostrar o funcionamento da universidade, auxiliando o aluno 
a entender melhor esse novo mundo no qual ele ingressou. Essas palestras têm como 
temas a organização do campus como um todo e as especificidades do curso que o discente 
está matriculado, tais como:  o setor de matrícula e registro dos estudantes, a biblioteca, a 
estrutura do Bacharelado em Ciência e Tecnologia e quais as engenharias que eles poderão 
ingressar após a conclusão desse primeiro ciclo. O dia de palestras é finalizado com a 




No segundo dia, os calouros fazem arrecadação de alimentos e roupas. Todos os 
discentes se encontram no centro de Poços de Caldas às 8h, onde uma equipe do campus e 
a coordenação do projeto estão esperando com os veículos (ônibus). Na parte da manhã, 
cada veículo se dirige a um bairro específico da zona oeste de Poços de Caldas – MG. 
Chegando no destino, os alunos são divididos em grupos de seis pessoas e cada um fica 
responsável por uma parte geográfica do bairro, passando em todas as residências 
possíveis. O ônibus fica estacionado no mesmo lugar onde os discentes desembarcaram, 
para dar suporte caso ocorra algum imprevisto, até o retorno de todos, às 11h. No período 
da tarde, os veículos com a equipe de apoio levam os calouros para a zona leste da cidade, 
onde o procedimento da manhã se repete. 
No terceiro dia, os alunos se reúnem com a equipe coordenadora pela manhã e 
contabilizam tudo que foi arrecadado, selecionando os alimentos e as roupas para levar às 
entidades beneficentes, Lar de Idosos SSVP e APAE, no período da tarde. Neste dia, a ação se 
encerra e os calouros completam o processo, cujo objetivo é arrecadar, contabilizar, separar 
e, finalmente, entregar os donativos. A entrega é um dos momentos mais emocionantes da 
semana, pois os discentes entram em contato com as pessoas que estão ajudando e veem 
os benefícios do esforço realizado. Além da entrega, os estudantes se reúnem com os idosos 
e depois com os alunos da APAE, com quem interagem, conversam, tocam música e 
praticam esporte. Dessa forma, os calouros são apresentados a duas realidades sociais 
distintas, o que pode contribuir para o desenvolvimento de um olhar mais sensível e de 
novas perspectivas de vida. 
No quarto dia, os alunos ingressantes são levados ao hemocentro de Poços de 
Caldas, onde assistem a uma palestra sobre doação de sangue e medula óssea e os seus 
benefícios para o receptor. Aqueles que atendem aos requisitos e têm interesse podem 
doar sangue, bem como preencher o cadastro para o banco de doadores de medula óssea. 
No último dia, os discentes são levados ao Cristo Redentor e à Rampa de Voo Livre, 
região mais elevada do município, na Serra de São Domingos, de onde se pode observar 
toda a cidade e entorno. Ali, participam de uma aula ao ar livre sobre o contexto fisiográfico-
histórico-geográfico-geológico e cultural de Poços de Caldas, tendo a possibilidade de 





3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os resultados positivos obtidos nesses quase 12 anos são perceptíveis quando 
analisamos fatos ocorridos no campus Poços de Caldas – MG ao longo do tempo. Em tempo 
algum houve denúncia de calouros a respeito de trote violento ou algum aluno ingressante 
afirmando que foi obrigado a ir em alguma festa de recepção dos veteranos. Esse fato 
demonstra que o projeto se alinha com o objetivo de implantar a cultura não violenta nos 
cursos existentes no campus de Poços de Caldas. 
O projeto é muito benquisto pelos veteranos, um exemplo é quando eles procuram 
a coordenação do Calouro Cidadão para agendarem suas ações de uma forma que não 
atrapalhe o andamento do projeto. 
Uma das metas contidas no objetivo do Calouro Cidadão é despertar nos alunos a 
responsabilidade social. Há notícias de que diversos discentes voltaram por conta própria às 
entidades beneficentes atendidas no projeto, nas quais passaram a atuar como voluntários. 
Esse fato comprova que o objetivo do projeto está sendo alcançado. Outro fato que se soma 
a essa comprovação é que muitos dos “ex-calouros” são doadores de sangue frequentes, 
tornando a ação benéfica para o Hemocentro local. 
Mais exemplos de como a responsabilidade social está enraizada na cultura do 
campus se dá quando, por interesse dos próprios discentes das engenharias (cursos de 
segundo ciclo), ocorrem diversas ações de extensão que apresentam os mesmos valores 
éticos do projeto Calouro Cidadão.  
Quanto aos momentos de integração e sensação de boas-vindas entre os 
ingressantes e pregressos, essa meta é atingida plenamente quando todas as entidades 
estudantis do campus fazem questão de participar dos estandes de recepção aos calouros. 
Os benefícios para a comunidade são também perceptíveis. Até 2019 foram 
arrecadadas e doadas mais de 22500 peças de roupas, mais de 7300 Kg de alimentos e 








4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diante do exposto, pode-se perceber que as ações desenvolvidas no projeto 
apresentado neste trabalho estimulam comportamentos saudáveis e responsáveis dos 
veteranos com os calouros e que todos os objetivos contidos no projeto são comprovados.  
É possível observar que o Projeto Calouro Cidadão tem sido um importante 
instrumento de integração na UNIFAL/MG, em especial no Campus Poços de Caldas, uma 
vez que busca desenvolver valores sólidos junto aos discentes ingressantes e veteranos, 
fortalecendo o sentimento de pertencimento à universidade. Ele também é útil para a 
estrutura institucional, pois fornece ferramentas para que se busque compreender melhor o 
perfil psicológico-social dos ingressantes, o que pode auxiliar na organização de atividades 
futuras a este público. 
O impacto social em relação à cidade é significativo, pois diversas instituições são 
inseridas no contexto universitário e o projeto acaba por perpetuar ações secundárias, que 
podem acompanhar o estudante em toda a sua trajetória formativa e de vida. 
Como proposta para trabalhos futuros, pode-se evidenciar a necessidade de 
ampliação de ações ao longo do ano e ações para o turno noturno, uma vez que a maioria 
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